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E' digno de justa admi. 
ração todo aqoelle que tem 
a bombridade precisa de ae· 
IOmir a responsabilidade doe 
actol qoe pratica, bons ou 
mias qne sejam elles, pois 
el8& altivez revela o vigor 
de caracter e define os leo 
timeotos que revestem almas 
dignai e consciencias puras. 

Foi 88pim obedecendo A 

e88e gesto nobihtaote, que 
o dr. Coronel ｂｲ｡ｺｩｬｩｾ＠ Ceies. 
tino de Oliveira, cidadão 
cuja vida politicA e particu. 
lar é nm hvrl) aberto onde 
18 imprimiram o merito e 
todal as bellas qualidades 
civicas e morses com fulgu­
rlntes traç08 do seo cara· 
cter impolloto e bonradez 
dignificador'" - sem olbar 
conleqoenoias, quiz demons­
trar em telegramma dirigido 
10 exmo. sr. Goveroador do 
Estado; que é do regimen 
republicano respeitar as nor· 
mas da democracia, cujos 
principiol e solidos alicerces 
DtO podem ser desrespeita· 
dOi e derroidos pel.. inter. 
lerencia dos que 8e acbam 
investidos de poderes e mano 
datoe public08, conferid08 por 
elle mesmo principio demo­
cratico, nu manifeataçOel da 
absoluta soberauia da von­
tade popolar. 

E' portaR to neceesario que 
6que claramente demonltrado 
a intervenção do Governo 
do Eltado nas eleiçoea aqui 
realiaada8 para Superinteo' 
dente Municipal, na preten. 
Çlo iojusta e incabivel de que 
ｾ＠ viva torça preetigiar o can­
didato qne exerce por no, 
lIIeaçlo de e, excia. e por· 
tanto como fuuccionario de 
lua confiança, o cargo de 
adtniniatrador provi.orlo do 
t1uoicipio. 

Foi um facto publico, a 
\ue todos auietiram COutril 
ladol e cuja demonltraçll.o 
conciea proouremoe fazer. 

Nilo procede a justi6caçao 

MAFRA, Santa Catharlna, 19 de Agosto de 1918 

do jornal official .0 D.a­
sobre .. exoneraçilo do lob­
delegado Henriqoe Dial, "O 
qllal até hoje nil.o le p6de 
allegar um lacto siqoer qoe 
venha desabonar o leo pro­
ceder no cargo qoe exerce0 
pAra receber á oltima hora, 
no dia e bora em qoe se 
realleava a eleição e na pre 
sença da mu!udão eleitoral. 
a sua exoneração, procuran­
do·se numear e empossar in. 
dependente de promessa le· 
gal, para o retendo carg" 
nm pohtlco sen adversa no, 
cnm a circllmstancia . aggra. 
vante e denunciadora do qlle 
VIlD08 affirmando de ter 81do 
portador daq uelle officio de e­
xoneraçAo um fiscal politico, 
o sr. Promotor Publico, que 
conforme é publico e sabido, 
leo e commentou a 8enteoç" 
lavrada . ... d'ella eerviD­
do·se oaturalmente como meio 
de reducçAo e cabala. 

Foi este o resultado do 
acto do Governo procnraodo 
exonerar o sor. Heorique 
Dias do cargo ､ｾ＠ Sub·dele 
gado do Pohcia; e o modo 
como se leVa0 a effelto esse 
acto bem demonstra os fios 
que se teve em vista ... 

(Cootinúa). 
João da Noite. 

A ｾｲｯｾｯｳｩｴ｡＠ ｾｯ＠ ｪｵｾｩｬｾｵ＠

ｾｾ＠ ｒｵｾ＠ ｂｾｲｾｾｳ｡＠
o primeiro discurso 

pronunciado pelo 
Irande brasileiro. 

o Brasil todo festejou a 
13 do corrente o jubileu 
litterario de Ruy Barbosa. 

A proposito dessa com· 
memoração, em homenagem 
á mais poderosa cerebrali­
dade de nosso paiz, publi­
camos hoje o primeiro dis­
curso pronunciado pelo emi· 
nente publicista num bano 
quete que os academicos 
Iiberaes olTereceram a José 

Bonif.cio, em Sao Paulo, a com a liberdade, em vn de 
13 de A gosto de 1868. I ｾ･＠ identificar com a opiniao, 

O sr. Roy Barbos. - Se- tem sido quasi sempre uma 
nbores I Quando as naçOes, vio:ação accintosa dos direi· 
já sem arrimo e ｾ･ｭ＠ cren· tos ",vis e individuaes, e 
ças, extenuadas pelos esfor- havendo derramado o scep· 
ços de luctas continuas e ticismo politico no e.pirito 
､ｾｳ｡ｮｩｭ｡ｯｯｲ｡ｳ＠ coatra as ten- do paiz a sessllo parlamen. 
dencias corruptoras da auto- tar de 17 de Julho velu re­
ridade e dos partidos, vêem oovar a face das cousas. Sim, 
cahir urna a uma as suas senhores, o dia 17 de Julbo 
aspiraçOes mais santas, as é uma das datas mais brio 
.uas esperanças mai5 nobres, Ihantes de nossa historia 
as suas instituiçOes mais ve- politica; porque ｲｾ｡ｬｩｳｯｵＬ＠ en­
oerandas; quando. volvendo tre nós, tres grandes idéas, 
os olhos para o passado, não porque significa tres 8con­
encontram sin:lo uma arena tecimentos immorredouros: 
de transformaçOes estereis, em primeiro logar, a rege· 
e, contemplando o futuro, não neração dos parlamentos 
vêem mais que um horizonte pela nova ｲ･ｳｩｾｴ･ｮ｣ｩ｡＠ ás so­
sombrio, de incertezas e hcitaçOes de um minis te rio 
omeaças, - a Providencia, Jictatorial; depois, a queda 
levantando sobre ellas a mão de um governo pela susten· 
cheia de bençãos, faz surgir tação de uma grande ver· 
do lodo da miseria, que en- dade con.titucional, ares· 
volve as sociedades, o prin- ponsabilidade absoluta do 
cipio fecundo, a idéa rege- poder moderador; e, final­
oeradora, que as ha de sal- mente, a confraternilaçllo 
var da dissoluçllo immi- do immeoso partido liberal, 
nente . E' a regeneraçllo mo· fraccionaJo pela dissidencia, 
ral da humanidade - o desgralra que o enfraquecia. 
christianismo - operando Saudamos, pois, senhores, 
no seio da sociedade mais as tradiçOes brilbantes, glo· 
aviltada pelos vicios; é a riosas, immortaes do dia 17 
regeneração politica dos Es· de Julho, porque essa data 
tados - a revolução fran· eclipsa todos os uomes. en· 
ceza, levantando·se co solo cbe todos os coraçOes pa. 
do absolutismo, para esma- tnotlcos, porque ella veio 
gar os governos despoticos, reanimar as nossas crenças 
que opprimem naçOes civi- políticas, restabelecer a mo· 
lisa das. ralidade dos parlamentos, le· 

Esta verdade, senhores, vantar tres grandes artigos 
lição eterna da bistoria, aca- do credo liberal. (Muito 
bnu de ｲｾ｣･｢･ｲ＠ entre nós a bem). 
confirmação mais solemne e 
indelevel. - Refiro-me a 
esse acontecimento inaudit<., 
a esse golpe revolucionario, 
que, calculando as mais sa· 
gradas leis do systema re­
presentativo, suscitou, ao 
mesmo tempo, a rebabilita. 
ção dos principios em ｮｯｳｾｯ＠
regimen politico, a esse facto 
brilbaDte, que immortalísou 
na historia do Brasil o dia 
17 de Julho. 

Com effeito, senhores, a 
política, essa nobre sciencia, 
que engrandece os Estados 
constitucionaes, degenerou 
entre aós em arte machiavl!_ 
Iica, em instrumeoto me . 
4uinho de paixOes facciosas , 
e, em vez de se eaobrecer 

ｐｾａｎｔａ＠ DE MArRA 
Depois de terminados 

os serviços topographicos 
relativos a esta cidade, 
dos quaes foi encarre· 
gado o dr. Cesar Pinna 
e terminados ditos tra­
balhos pelo Agrimensor 
Thomaz de Faria em \ ir­
tude da retirada daquelle 
chefe da com missão -
subiu a planta de Mafra 

AIIDO •• 
Semcme. 

NUM.6 

á Secretaria de: Obru 
Publicas, onde recebeu 
as ultimas modificações 
quando traçado de ruas 
e praças. 

Sabemos, porém, que 
o snr. Faria, que acaba 
ｾ･＠ regressar de Floria­
nopolls - vem por or­
dem do governo unica­
mente locar algumas ruas 
já existentes, as quaes 
devido a irregularidade 
das construcções deverão 
por isto so{frer granoe 
alteração futuramente . 

Entendiamos que o Go­
verno no intuito de au · 
xiliar a Municipalidade 
autorizaria ao seu encar­
regado a locar todas as 
ruas e praças novas cons­
tantes da respectiva plan­
ta, desaprol>riando esses 
terrenos e entregando·as 
assim á Municipalidade 
afim de ser por esta a­
provada dita planta e to­
mando as providencias 
no sentido de procurar 
de facto organisar a fu­
tura cidade de Mafra. 
Do modo porém, como 
se está procedendo, além 
de estar sendo iniciado 
esse serviço sem a ap­
provação da M unicipali­
dade, e portanto sem a 
responsalidade da mesma, 
com prejuizo ainda para. 
os direitos dos proprie­
tarios -- s6 podemos de­
duzir que a planta assim 
confeccionada nQ papel 
sem vestigios duradouros 
no terreno que permit 
tam em qualquer tempo 
pôr em execução o plano­
estudado e com o qual 
não pouco dispendeu o 
era rio do Estado - não 
poderá de modo algum 
ser approvada pelo Con­
selho de accordo com. 
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suas posturas, a não ser 
ql,le por sua conta tome 
a si, pelo menos fazer a 
demarcação do terreno. 
aguardando para oppor­
tunidade maIS favoravel , 
encetar com auxilio do 
Estado o referido serviço. 

Seria o caso, pois, de 
todo conveniente para a 
Municipalidade, que apro­
veitasse o mesmo snr. 
Faria, encarregado já de 
todo o serviço, visto como 
é perfeito conhecedor da 
planta organisada sob sua 
direcção, para fazer a de­
marcação alludida, avi­
ventando os \'estigios pro­
viso rios que já estão a 
desapparecer. 

Só assim, poder-se-á 
alcançar as bases de uma 
tutura cidade, attendendo 
mesmo a que estando o 
patrimonio do lunicipio 
já -todo occupado e as 
suas terras requeridas em 
areas enormes pelos oco 
cupantes, toda a demora 
ser: desvantajosa por­
quanto os preços e va 
lores dessas terras estão 
a subir dia a dia, vindo 
assim difficultar mais tar­

de quaesquer desapro­
priações que não custarão 
pouco dinheiro. 

E' o que pensamos 
sobre o caso, chamando 
para elle as \ IStas dos 
srs, Conselheiros Muni­
dpaes, unicos responsa­
veIS por tão importante 
serliço publico. 

ｾｉｰｲ＠

Registrando • • •• 
o jornal c Folha do 

• NOI te. desta cidade, que 
repre enta o pen amen 
to e orientaçãn do r 
Tenl'nte- coronel Victo­
rino Bacellar, Presidente 
donovo Directorio, ainda 
hontem publicava ver· 
rina contra o Vice·Pre 
eidente do Conselho 'u· 
perior do PartiJo }{e· 

pnblicauo Catharinen e 
e, depois alardear obe­
decer a orientação ou 
instrucçOe. políticas do 
dr. Felippe :4chmidt­
ref le agora em seu ui· 
timo numero, que o par­
tido do nr. Victorino 

Bacellar é herclllsta. 
Vê ,se, pois, que o 

1WVO Directorio ora quer 
er hmiti ta, ora her-

eili ta, ora Bacellarista, 
e por fim tambem • .. 
chicaDi ta. 

O que eBe não p6de 
ｾｴＡｲ＠ é Republicano 11.­

tharinen e, poise tepar­
tido ('stá coheso e so 
lido no E tado; quem 
d'eBe e afast'\ 6 pod 
e tal' na ｯｰｰｯｾｩ￧￣ｯＮ＠

Fica as im regi trllda 
a de orientação dos 1lQ-

vos. 

Republicano. 

ｾ＠

A GUERRA 
LUTA RENHIDA 

Desesperada defesa al­
lemà. - Combate vio­
lento á bayonetta. -
P"rdas allemãs enor­
missimas. - Avanço al­
liado. - Outros deta-

lhes Importantes. 

A PATRIA 
• 

• •• Razão bàstan,te, 
tinha quem disse: cQuem 
não sabe administrar o 
seu, muito menos saberá 
o alheio • . 

O Snr, Superinten. 
dente Municipal, ger'ndo 
os destinos deste muni­
cipio, ha já um anno, 
tem demonstrado cabal­
mente, a grande verdade 
dessa asserção ; sinão, ve-

S. S. tem conservado 
durante esse tempo, al­
guns trabalhadores nas 
ruas da cidade, aos quaes 
paga generosamente e 
nada, entretanto, appa­
rece que recommende a 
boa orientação dada á 
esses serviços. 

A não ser uns peque­
nos reparos na estrada 
que conduz ao districto 
de Itayopolis ; outra cousa 
não fez ainda o actual 
gestor dos negocios mu­
nicipaes, que aproveitasse 
ao interesse publico e qne 
puzeste em destaque as 

Rio. - De pacho de suas qualidades adminis. 
Londre relatam que o trativas. 
franco-americano reco- Haverá quem diga que 
meçaram o ataque ao S. S. occupa esse cargo, 
norte de Ourcq, numa apenas ha um anno, ra­
frente de quinze milhas zoavelmente, tempo mui-

A luta. tem ido re· to escasso para se fazer 
nhida. apreciações sobre a ad-

Em con equencia da ministração do municipio. 
de ＿ｾｰ･ｲ｡､｡＠ defe a dos Convenhamos mesmo 
allemães deante de Oul- que esse tempo seja curto 
chy, n'uma região des· e que estas apreciações 
campada, e semeada de sejam prematuras, ｭｾｳ＠

pequenas collinas, que devemos tambem convir 
e e tendem de norte e com sobeja razão, que 

a lest9 combate se vic- os dinheiros do contri· 
lentamente á bayoneta. buinte trabalhador, estão 
Durante horas o fran- sendo gastos e que elle 
ceze combateram com precisa usufruir dos im­
a melhores tropas ai. postos que paga. 
lt!lDã , incluida a divi. Entretanto, o sr. Su-
ão pm iana. A per- perintendente está pon­

da otIrida pelos alle- do a braza para sua 
mães ão pesadi imas sardinha, como o diz a 
A artilharia, metralha- gyria. 
doras e grunada alli· E isto, sem muito es-
adas fizeram na ' tropas forço, pode provar· se 
allemãs enormes claros. Incontestavelmente, os 

Depois de sete horas pontos de maior movl­
de batalha os a lliados mento commercial nesta 
avançaram duas milha cida1ie, são a Praça Com· 
ao ll}ngo de toda a frpnte mendador Franco e a 

Os francezes apode- rua de Itayopolis; ahi 
raram.se de Begneux, estão as principaes casas 
importante entronca· de commercio, hotel, con· 
mento das estradas que feitarias, cafés, bilhares, 
vão para Braisne t' etc.; são estes os pontos 
Fis mes onde accumulam os car-

ros e carroças dos colo· 
nos que nos trazem os 
seus productos; ahi estão 
a collectoria estadoal, o 
tabellionato, cartorio de 
paz, todas as repartições 
publicas, á excepção da 
Superintendencia Muni· 
cipal; pela praça Com­
mendador Franco é que 
entram na cidade os nos­
sos hospedes, que desem­
barcam na estação da 
estrada de (erro; pois 
bem; essas importantes 
vias publicas, onde se 
forma importante lodaçal 
com a menor chuva, ao 
ponto de interceptar o 
transito pedestre, não me­
receram ainda a alta at 
tenção do snr. Superin­
tendente, ao passo que 
a rua denominada da 
c B onda., onde restiie sua 

S. S., rua essa sem mo­
vimento algum, está sen­
do macadamisada, tendo 
sido já abertas valletas 
lateraes, isso tudo, corno 
bem vê o publico, nas 

immediações da casa de 
S. S., para sua commo­
didade unica e seu unico 
conforto, com visível des· 
prezo do interesse pu· 
blico. 

Assim estão sendo em­
pregados os dinheiros ar· 
recadados pela Superin. 
tendencia Municipal de 
Mafra. 

Não ha negar que 
esta terra é muito mais 
digna de melhor sorte 

SERGIO. 

ｪＳｾＪＪｾｅｩＧ＠

Maus augunos 
Não estão aioda de todo 

terminados os trabalhos ･ｬｾｩ ﾷ＠

toraes que darão gaoho de 
causa 00 pleito de 4 de 
Agosto corrente, ja entre­
taoto. O candidato Victorino 
Bacellar. com sua roda de 
amigos. julgam.se victorio· 
sos. e por isto. donos do 
campo politico e admiois · 
trativo do Municipio de 
Mafra. O velho que se jul­
lI"a o idolatrado do povo, vai. 
doso corno povão não olha 
os pés. Não olha que em 
torno de sua anniquilada per­
sonalidade de nenhum feitio 
politico, existem predicados 
que o impossibilitam de che· 
I!ar por me i!> de um pleito 
livre, com direitos de cida· 
dãos, aO posto de legibili. 

dada qulquer qu ..... 
Ned. dieta. EUe, o ftlW 
cllere "p1'f'1ftO da polWJ. 
Marra, penl. ｴｾＧＭＧＺｏＮｉｄＴｉｉｉｉｴＴｴ＠ •• : 
seu ｰｯｾ･ｲｩｯ＠ .blOluto, • 
per.eeulr .empre .. I .... 
todol 'quelle. que p.trIotlca­
mente repellem lU. caaclld .. 
tur., por que conbecem per. 
Cei!ameute , AU. illhabiJida. 
de administr.tiv., coabeca. 
m.is .ind •• s inteuçGel ia. 
patrioticos e .mbiclOlu da 
rod. que o preltiei., pr0-

curando, alguns d·elle. Me 

empleitadas promettid •• , li 
mlios cheias do ouro doe 
arranjos politicos. As .... 
aças partem de toda • ca. 
marilha Bacellarista coatr. 
os innumeros ｣ｩｾｬｬ､ｬｯｳ＠ qu. 
comelteram o crIme de co­

nhe.:er a incapacidade do 
velho Bacellar para cheCe ·d. 
politica . e Supedntendeate 
deste Municipio II E assim 
estamos todos os que, .1· ' 
mejando o progresso de 
MaCra, o desejam ver Córa 
e longe dos desmandos do 
candidato Bacellar. o eleito 
dos retovados inimigos 'de 
nossa Patda, os bocbes in. 
solentes que deprimem o 
no o Estado - estamos 
infelizmente todos ameaça· 
dos pela lista negra do po­
deroso Brazilio Bacellar! . . 

Porem. cnada como um 
dia depois do outro •. ｴ｡ｬｶ･ｾ＠

as mlios augurios. em seu 
vendaval. passem bem longe 
de nossas cabeças. 

Cincinalu, . 

Correspondente 
Lemos no .0 Dia- umA 

noticia telegraphica envlad. 
pelo seu correspondente nelta 
Cidade e não sabemos o que 
mais admirar, si a desfaçatez 
com que o missivista ioveate 
os factos relatados ou a sem. 
cerimonia com que o jornal 
meio sangue dá a)!.l\Ialho , 
parvoices e desaforol de um 
malcreada qualquer, sem imo 
putabilidade moral que aqui 
･ｮ｣ｯ ｯｾｲｯｵ＠ meio propicio en· 
tre geo talha de 111& iliu 
pnrl\ contlouar Vida de expio· 
raçOes, assim a cheiro d, 
papa.galinheiro I 

Que tal João Ningnem 
que por aqui perambula .;:om 
ares de atrevido - julga 
que pode impunemente eltar 
.. insultar em- corresponden· 
cias anonymas cidadaol re.· 
peitavell, cuja sola dOI ... 
patos mais limpas se p.re· 
cem que a reputaçe.o de tal 
pa8qnioeiro barato, qne .em 
educação, confundiodo civi. 
IIdade com molecagem, 010 

trepidou em pedir auxilio a 
alguol garotos para, deue.· 
peitando a presença de ta. 

pel 
Ior 
p 
de 
10 
jur, 

i 
do 
V!I 

II!r 

11111 

UI<: 
i 

dial 
\ 

Da 
8 
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'/ift l a titalo d. r_pçlo 
til,· di cer motivo • ...r 
r' rra, caj o ocbo traa.mit· ri. Impreala, ropr.oataa. 
110 a8llm o papol do pelbavo 

m6r do vaia. o motiD'. 
- Nlo lhe gabo o gOlto ! ••• 

&nti'Mlla. 

ｾ＠

lotas Soeiaes 
Cel. Alfredo de 011. 

velra. Acha-se clJmpleta­
mente restabelecido da ea­
fermidade que a postou ao 
leito durante alguns dias 
use nosso distincto amigo, 
• ocio da firma A. Baptista 
& Cia. desta praça. 

Está em festas o lar do 
sr. CeI. Brazilio CelestinO de 
Oliveira, pelo nascimento de 
um interessante bambino. 

FAlIeceu, ha dias, nesta 
cidade, o estimado snr. Ja­
cob Rankel, um dos velhos 
colooisadores deste Muni­
cipio. 

Pesames a sua fa milia. 

A3ha-se novamente nestllo 
oidade o nosso amigo snr. 
Agrimensor Manoel Thomaz 
de Faria, encarregado pelo 
Goveruo do Estado da lo 
çaç o de diversas ruas da 
oldade. 

; I :; I : 

ｾｾｴｯｾ＠ ao ｲｯ｡ｾｲ＠ ｴｘｾｾｵｴｩｾｯ＠
lei n. 18 

de 5 de Dezembro de 1917. 

O Tenente Coronel Vi· 
otorino de Souza Bacellar, 
Superi ntendente Munioipal 
de Mafra eto. 

Faço saber a todos os 
hahi tantes deste Municipio 
que o Conselho Municipal 
deoretou e eu sancoiono a 
presen tt' LeI: 

Art. 1. - Fioa o sr. Su­
penutend ente Munioipal au · 
tori sado li coutrahlr um em 
prestimo de cinco contos 
de reIS, por meio de scçoes, 
ｾｯ＠ prazo de Utn anno, 80 
luro de oito por cento (8%). 

Art. 2. - A importancia 
do r .lferido em prestimo de. 
verá ser applioada em oon­
oertos de ruas na cidade e 
melhoramentos do urgente 
necessida<1e. 

Art. 3. - Revogam-se as 
disposiçues em contrario. 

Victorlno de Souza 
Bacellar, 
. Brulllo alcellar, Secretario 
tOterino. 

Puhlioada a presente lei, 

.oe 8 d, D .... a.o 11.... Saoreauia. 
8eontMi. d. BuJIIriD_ 

deaoia Jlullioipal le llIlrá, 
6 de Delembro d. 1917. 

8ralllo 8.wlar. 
Beoretario interiao. 

Lei ". 19 
.. 16 .. 1'_ .... .. 1911. 
o Cidadlo Brasílio Ba. 

oellar, 1. Subatituto do 5u 
perintendenu. Munioipal, em 
exeroíoio. 

Faço uber a todoe OI 

habitante8 de8te Munioipio 
que o Conselho Munioipal 
deorl'tou e eu 8anooiono a 
presell te Lei: 

Art. 1. - FiClam appro_ 
vadas as oonta8 apre8enta_ 
da8 pela Superinteodenoia 
Munioipal, relativa8 a"8 me· 
de 1. de Novembro a 31 de 
Dezembro p. p. 

Art. 2. - Revogam-se as 
disp08içOes em oontrario. 
Publique 8e. 

Brazllio Bacellar, 
Eucllde. Au reo de Castro. 
Public;ada presellte lei, 

aos 16 dias do mez de Fo 
verelro de 1918. 

Secretaria da Superinten 
denei" MUllicip&.l de Mafra, 
em 16 àe Favereiro de 1918. 

Euclides Aureo de Cas­
tro, Secretario·thezourei ro. 

lei n. 20 
de 16 de Fevereiro de 1918. 

O Cidadão Brazilio 'Ba­
cellar, 1. Substltnto do Su 
pennte?dente Municipal, em 
exerOlow. 

Faço saber a todos os 
habitautes deste Munioipio 
que o Conselho Mnnioipal 
decretou e eu sa ncciono a 
presen te Lei: 

Art. 1. - Fica o Super­
intendente Municipal auto­
ｲｩｳｾ､ｯ＠ a pagar ao Seoreta 
rio_thezoureiro o importan­
oia de 312 000 de 15 dias 
do mez de Setembro, o mez 
de Outubro e 7 dias do 
waz de Novembro p. p. gra­
tlficaçJl.o a que tez juz por 
serviço, prestados. 

Art. 2. - Revogadas as 
dispoMiçOes em contrario. 
Pulrlique-Re e cumpra-s. 

Brazllio Bacellar, 
ｅｵ｣ｬｬ､･ｾ＠ Aureo de Castro. 
Pubhuad ... a presente lei, 

ars 16 dias do mez de .l!'e­
veroiro de 1918. 

Seonjtarla da Snperinten. 
:lenoia Munioi paI de Mafra, 
16 de Fe,-ereiro de 1918. 

Euclides Aureo de Cas­
tro, Secretario·thezoureiro. 

lei n. 21 
de 23 de Fevereiro de 1918. 

O Toceute Corenel Vi_ 
otorino de Souza Bacellar, 

upprinteudente ｍｵｮｩｯ ｬ ｾＱ＠

de Mafra eto. 

....... 
prn I"'W: 

ArL 1. - Todoe .. 
bit __ Oll proJlli ....... 
m1llÚoipio, laUa obriplloa 
a oontribuir UIII1I ..... ta 
_ ootr. manioi... 00 • 

nma impo.raaoia ,.lati .. 
.ua poaI8 d. aooordo oom 
a tab.Ua A B • O. 

ArL 2. - o. qae Dlo 
.tiverem njeito aoa imo 
poatoa oonat.aa_ d .... ta 
bellu e que tiver_ meios 
regalarea de ,ubeiateDoÍl pa­
garlo de aooorda com a ta· 
bella D . 

Art. a. - Os impostos 
mnnioipaes 8erio pagos de 
uma 86 vez e dnrante o 
primeiro semestre de cada 
anno. 

Art. 4. - Os que deiJ:8-
rem de sati8fazer o paga­
mente dentro do primeiro 
semestre de cada anno, pa· 
garJl.o findo esw prazo, oi 

multa de 10"10 no primeiro 
mez e 20"10 no segundo 
mez e no ter'}eiro a Super­
inteudenoia cobrar.!. exeou­
tivamente. 

Art. 5. - Revogam-se as 
disposiçOes em contrario. 
Exeoute-se. 

Victorino de Souza 
Bacellar. 

Euclides Aureo de C ... tro. 
Publicada li preeante leI, 

a08 23 dias do mez de Fe 
verelro de 1918. 

Euclides Aureo de Cas­
tro, Secretario-thezoureiro. 

Tabella 
de impostos monicipaes 

de cooformidade 
tom as !abclla A B e C, 

Tabella A 
CaMIl de negooio de 

1. classe, importa-
dora, atacadista 400.000 

Casa de negooio de 
2. 01 asse, importa 
dora, atdcadlsta 200.000 

Casa de ｬｬ ｾ ｧｵｃｬｏ＠ de 
a. classe, imoorta 
dora em pequena 
escala, ｶｬ｜ｲｾｧｩｍｴｳ＠ 50.000 

Ciosa de negooio de 
4. olftsse, peque-
nos varegistas 20.000 

Moinho de herva-
matte de 1. rloRBe 200.000 

Moinho de herva-
matte d" 2. classe 100.000 

Serraria de madeiu 
de 1. ,,188se 100.000 

Serraria de madeira 
de 2. olasse 

Pequenos iud ustri­
aes, nlo ebpeojfi-

50.000 

oados 25.000 
Esori ptorio oom a· 

mostraR 60.000 
Restaurant, Café, 

Botequim 
Bdltar de primeiro 
Idem de cada UCl 

25.000 
20.000 

Só (.()() 

60.000 
115000 

40.000 

25.000 
20.000 

30.000 

15.000 

10.000 

35.000 

20.000 

10.000 

40.000 

40.000 
15.000 
70.000 

lO.OOO 
lO.OOO 

....... 
ClftllIoe 
IN drc._ 
waJUabo por 

ou'" Co:anltarioa ••• 17. 
e.eDhelro. adYOo 
gado, .,n-allOl' do.(J(DO 

Eacriptorlo de ta-

bellilo 20.000 
Escriptorio de r. 

no clYil 10.000' 
Carros, Carroçlll ou 

qnalquer vehicnlo 
de uso particular, 
de cada roda 

Idem, idem de aln­
guel cada roda 

Sobre leilão qnando 
" producto não se-
ja destinado a o-
bras ｰｩ｡ｾ＠ on pn-

1.000 

1.500 

blicas 10.0')0 
Empreza fnneraria 30.000 
Sobre predrio \Jccu-

pado pelo dono, 
no qnadro urbano, 
sobre o valor loca­
tivo 3% 

Sobre rretho alugado 
no quadro urbano 
sobre o val"r lo· 
cativo 50/ 0 

Tamancaria 
Fabrica dt; Farinha 

de mandioca 
Cornda' de cavallos 

de cada uma 
Automovels de alu­

10.000 

15.000 

20.000 

gueI de cad3 um 30.000 
Automovels de uso 

particular 15000 
Refinação e fabroca 

de banba 
C .. a de commissOes 

e consignações 
Omcina de marci­

neiro 

30.000 

50.000 

25.000 
Depo.ito de machi-20.000 

Idpm, idem, não esta- nas 
helecidos 40000 Del osito de cal e 

25.000 

material de co!!s-Fabrica de tOlrar e 
ｭｯｾｲ＠ café 40000 t,..lC'cào 25.000 

Sellaria, tendo 01- Deposito de 'berva-
ficiaes 20000 malte 25.000 

. Estobnlo de vaccas 
Sellaria, nlio tcodo {'ara a ,'enda de 

orficlaes 10.000 leite 
Sellaria, tendo depo· Fabrica de phospho-

sito de sellas e per-
tences 35.000 

Fabrica de charntos 
e cigarros 10.000 

Fabrica dE' gazosas 
e licOres 25.000 

Cloema pemanente 60.000 
• ambulante, 

por no;te 10.000 
Fabrica de sab:lo e 

vcbts 30.000 

ros 
FabriCA de chapeos 

par. senhoras 
Para vender arreia 
SOCIedade de tiro ao 

alvo teodo bote­
quim 

Aferição de p.-:sos e 
medida 

Tabellll B 

Fabrica de palhõo!s 
Agencia de loterias e 

15.000 Sohre CMt. de foro 
urbano não edifi-

10.000 

80.000 

20.000 
10.000 

20.000 

10.000 
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cada por m .' 
Sobre carta de foro 

edificada 
Sobre carta 

no rocio 
ｱｵｾｩｲ･＠

de foro 
por aI· 

Sobre ｴｾｲｲ･ｮｯｳ＠ de 
f6ra do rocio por 
alqneire, o que ｾｸﾷ＠
ceder de 10 aI· 
queires 

D e 10 ｡ｬｱｵｾｩｲ･＠ pa· 
Ta meno 

TabelJa C 
Renoa nlio lançadas 

Tabella D 
Sobre profi. slio nlio 

incluida na tabeIJa 
A, e egundo o 
Art. 2· da lei que 
creou o impostos 

005 

2 .000 

3.000 

.100 

1.000 

municipaes 5.000 

Mafra, 23-2-1918. 

Vlctorino de S. BacelIar 
Euclides Áureo de Culro 

Conimúa. 

EDITAL 
Ministerio da Guerra 

ub - COlDWI riado da 
oommi o de ｦ｜ｲｾ｡ｄｬｳ｡｣￠ｯ＠

d. força do Exercito de 
2. linha, uebte Muruclplo 
de Matra E tado de Santa 
Cathariaa em 16 de Ago to 
de I!l! . 

Serviço de alistamen­
to do Exercito de se­
gunda linha. 

De conformidade com 88 

in trucçOe que basearam 
em virtude do artigo 1. 
dispo içoes tran itoria do 
Decreto n. 13040 de 29 de 
Maio do corrente anno, faz 
ｾ＠ publico para oonhecimento 
dos interes ado que e te 
Sub - oomml ariado inicia 
hoje o serviço de alistamento 
para as forcas de segunda 
linha do Exercito Nacional , 
pelo que conVida se a todos 
08 oidadto nascidos entre 
31 de Dezembro de 1 74 

. @ @@ ｾ＠
• IlEIa 1IBZBS BlftUVADO t 

IJae! iDjecça. marcuriMI I 
'l'ado _ nnJtada. 

Attesto qn efitive soffrendo, 
durante um anco, de forte oom­
plieação syphiJitie&, u,ndo ｰｾ＠
do seis _ _ entrevado. Tomei 
ｩｮｾ＠ meronriaes, não tendo, 
e Ｌｾｴ｡ ｬ｜｢Ｉ Ｌ＠ obtido resultado satis­
r.clorio; resolvi U"8r o pn!para­
rio rlirsr tU Nogueira, do pb&r. 

e<'utieo Sr. João da Silva Silo 
v. " oon.seguindo fic&r r.dieal· 
meu te enrado com seis vidroe. 

Autorizo. publirar. 
Forlal (Ceará), 30 de Agoe-

to de 1913. 

A rll h,u. FrMvico ､ｾ＠ .AftaraM, 

pratieo da "pha.rmacia An­
drade" . 

(Firma .-,nheeid&). 

A PATRIA 

•• ti 

• • 

.M.INERVINA 
IMPORTANTE! LEIA!!! 

o importante indu tl'ial Affonso E. Varella, Rua 
Ipyranga N. 27, Paulo. diz: 

• Minha esposa offreu 3 anuos. u ando afamados 
remedios e medico de fama a trataram tambem. de 
inflamaçõe utherina com ymptomas subjectivos va. 
rio ; acabando por submettel a n uma operaçAo. com 
exito. Meze depoi. es e me mos symptomas e o mes· 
mo martyrio reappareceram com inten idade. Novos 
tratamentos; porém, com pouco resultado. A Provi· 
denci1. talvez, fez que uma enhora dabi. em vi ita á. 
minha casa, aconselhou a ua preciosa • M I N E R . 
V I NA,. Procurei·. aqui, nã0 a achei; mandei a 
vir dahi pelo correio. No fim do 6. vidro. sentia·se 
sensivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeita· 
mente curada! Ha 5 meze tem passado divinamente. 

el'ia milagre, talvez? 
E' • nudez da verdade. a a sim sendo. julgo um 

sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno ,. 

o Snr. LUIZ FLEIT, Estrada D. Francisca. kil. 
19 , Joinville, diz: 

.Tenho o prazer de lhe partecipar que minha se· a 
nhora u ou a sua .Minervina, para doença que ha ｾ＠
muito nnnos vinha offrendo, sem achar um remedio ｾ＠

tn que lhe fize se proveito. ape ar de ter ｾｲｯ｣ｵｲ｡､ｯ＠ to· 
ｾ＠ do o reCUl" o medicos. Depois de 9 vidros, encon· 

.-

• • 
" •• 

tra· e perfeitamente curada. 
Acceite os meus agradecimentos por esse motivo 

e p ço·lhe publicar este para uso das senhoras que 
offrem , 

Todas as doença do uthero, ovarios, bemoptyses, bcmmorrboidas de sano 
gue, bemmorragias, regras irregulare ,curam· e com a aCamada ,Minervina". 

Acha· e em toda parte. Preço 4$500. Duzia 40$000; pelo correio mais 
2$000. Caixa Postal 7, Joinville e A. BAPTISTA & CIA. e Pba. Delitsch 

'seSOJOIOP ｓ･ｊｪｾｊ＠ ｖｾｩｬｊ＠ 1 ｳｾｺｾｭ＠ Z ｭｾ＠ sep 

Companhia de S eguros 
e 1. de Janelfo de 1887 a J1i · 
ｾ＠ apresentarem neste sub. I " r I 
oommisuflado até 31 de imos e terrestres Pelotens. 
Outubro do corrente anno 
afim de serem alistados, sob 
.. penaa da Lei. 

Esta sub-<:ommi8llAo func· 
oiona diariamente em nma 
das ealag d Superintenden . 
oia Municipal das 12 ás 14 
horaa. 

Meaala5 Oranemann 
Capitlio 

Joio Braz Moreira' 
Capit.ao. 

Capital 2.000:000.000 

Toma quaesquer • seguros a risco maritimo 
e contra incendio r 2 "1 ?' X t X 

;: 

• 
nest;:). praça e no Estado podendo effectuar todas as operaçõeS 

A. BAPTI5T'A &. C. 
A liJlll J cJll Agencia prest. informaçôe a quem deseja/-as em São FrancisCO 
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